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Minas Gerais é um dos estados que mais geram empregos no Brasil. E uma das estratégias do
Governo de Minas para garantir essas oportunidades é a atração de investimentos privados através
de empresas que têm encontrado em Minas um ambiente de negócios favorável para se instalar e
expandir suas operações.

E, para atrair ainda mais empresas, o Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Econômico (Sede-MG), lançou um edital específico para a atração de novas
empresas inovadoras para o estado, o "Come to Minas". O edital oferece R$ 20 milhões em
recursos não-reembolsáveis para empresas de todos os portes e setores, incentivando a expansão
e a instalação no estado. 

Ao todo, desde 2019, o Estado já atraiu mais de R$ 461 bilhões, em 916 projetos, resultando na
geração de 240 mil empregos diretos, em 299 municípios. 

Somente em 2024, foram instalados 228 novos projetos em Minas Gerais, alcançando um
investimento privado de R$ 70,6 bilhões, que resultou na geração de cerca de 45 mil novos
empregos diretos, em 114 municípios. 

Na contagem geral, em todo o estado de Minas já foram gerados mais de 875 mil empregos desde
2019, fazendo com que o estado se aproxime da marca de 1 milhão de carteiras assinadas. 

“Nosso estado é uma terra de muitas oportunidades. E vamos manter um excelente diálogo com o
setor produtivo para buscar caminhos que beneficiem os investidores, os empresários e os
mineiros”, destaca a secretária de Estado de Desenvolvimento Econômico, Mila Corrêa da Costa. 

Come to Minas

Fruto de uma parceria entre a Sede-MG, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas
Gerais (Fapemig) e a Invest Minas, o Come to Minas tem o objetivo de atrair Centros de Inovação,
Pesquisa e Desenvolvimento e Empresas de Base Tecnológica para Minas Gerais.

A oportunidade é voltada para empresas, cooperativas e startups de qualquer porte e setor, desde
que ainda não possuam o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) registrado em Minas
Gerais, mas tenham interesse em estabelecer estruturas de inovação no estado. 

Além disso, empresas mineiras que desejem criar Centros de Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação (Centros de PD&I) também são elegíveis. As propostas podem ser enviadas até o dia
10/3, por meio do Sistema Everest, da Fapemig.

https://www.mg.gov.br/
https://desenvolvimento.mg.gov.br/
https://desenvolvimento.mg.gov.br/inicio/projetos/projeto/1168
http://www.fapemig.br/media/SEI_105736073_FAPEMIG___Chamada_N_1.pdf
http://www.fapemig.br/pt/
https://investminas.mg.gov.br/


Terra de oportunidades

“Minas Gerais conta com um parque de fornecedores completo, com atributos e pessoas. Aliado a
uma forte política industrial, o estado tem riquezas naturais e intelectuais, como centros de inovação
e desenvolvimento, formação de mão de obra especializada e exportação. Isso tem colocado Minas
Gerais em uma posição de vanguarda no setor automotivo”, ressalta Márcio Lima, vice-presidente
Jurídico e de Relações Institucionais da Stellantis América do Sul. 

Empresas como as gigantes Stellantis, conglomerado multinacional de produção automotiva, e
ArcelorMittal, líder de produção de aço no mercado global, já escolheram Minas e atuam no estado
há mais de 20 anos. 

Outra gigante global que se instalou em terras mineiras é o Google, que, há cerca de 20 anos,
inaugurou seu primeiro Centro de Pesquisas e Desenvolvimento (P&D) na América Latina, sendo o
segundo da empresa fora dos Estados Unidos. 

A Midea, uma das maiores fabricantes mundiais de eletrodomésticos e soluções de climatização,
também se instalou em Minas. Em dezembro de 2024, a multinacional inaugurou mais uma fábrica
de refrigeradores e lavadoras em Pouso Alegre.

Marcelo Alevato, gerente financeiro da Midea de Pouso Alegre, ressalta que as ações do Governo
de Minas têm sido fundamentais para o crescimento da empresa no estado. “O investimento em
infraestrutura, a simplificação de processos burocráticos e a oferta de incentivos fiscais criam um
ambiente de negócios favorável para empresas como a nossa”, afirma.

“Além disso, programas de qualificação profissional (como o Trilhas de Futuro) garantem a
formação de talentos locais, o que fortalece a nossa operação no estado, contribuindo para a
criação de empregos e desenvolvimento econômico na região”, completa Marcelo.

 

 


